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Cidade que soffre sede, não toma
banho e vive a's escuras!
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Eis a que reduziram a Bahia estes amáveis
que se diziam regeneraderes
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T;;/ íA- decantadas mntoies que chegaram /'ara a Ughf.r yic
hoje não disseram porá que...

Uma vista de olhes pda Bahia, leitores! »J«mft, » ondiccfto
Nós bem sabemos que ella vos deixará a amarga certeza dc qne retrogradamos a ondrcçào

miserrima de tapera.,.
Mas nem poi isso deixados de aconselhal-a.
E- necessário que se vá fixando o estado geral em que se encontra esta Pobre ler a para

ver se da continua observação dos seus males--nasce a revolta salvadora, nasce a reacção

que ia se raz demorada. ^í^^^^^^i^^^q 
Afinal, um povo brioso n.o pode assistir a essa vergonha a que «ff^|^S

num gesto forte de denodo. a sua vontade, o seu due.to---rquelled.re.to e aquella vontaa

que até oi tyranos absolutistas iesp:.t^rann e temerim, por hm...

Os demais EstadDí avançam pelo cam nho amplo do .ro:r2*.30 | • 
j.

o l ^ Ai*Vr_í1tV-ia a -pitaóV _rãô!-"---o ê^rectaculo tristíssimo ae in»a
Só nÓ3S3tio5, no Brasil, a puay_ia, a enagaiçao u c i

noticiado que o governa-
lb Estatlo acaba de requi-

^ará- ficar á sua disposi-*jo 
dr. João Luiz Pimenta,

tr de. mathemalica no
fsio da Bahia.
_jto náo pode deixar de
rtar uma certa curiosidade,

fâ' interrogação, a dolorosa
interrogação de cuja paterni-
da-çe aceusam o conselheiro Ac-
caéfC*, surge naturalmente: que
írlffazer o sr. Góes Calmon das
habilidades do professor João

llfiosso «governante c "ho-
de excentricidades. Tem

is positivamente exóticas e.
fcmesmo tempo. g«*>stos que
Não nada vulgares". Mas não
lííe sor por isto que s. ex.

Ia requisitado para servir no
gabinete o ardente mostre

ísciencia positiva. Queira Peus
nf.o seja por isto...

Kntroiantõ. sinão Fôr. ao me-
rAs••[¦«'ira «alguma coisa ha de ter
silo. K náo será [.ara dar-lhe

tnr.,'is licções de malhcmatioa
íSRo C. 'ara o governador ensi-

or «*io' protessor. Porque não
Klv.os ijuc aojuelle tenha ,'ilguma

Hp^.'i a aj.ronder com esto. Pm
isli-ria «i<* a!'!;a.'i--mt>s, >> <r. ' n»'-s
Rimon c ]>ositiv.i!v.<*nlo uni ge-

A Bahia deu á luz. ató «ago-
luas singulares Figuras de

ri*i>s alterosos: a águia tle Hnya
^ águia do Parn o Iveono-
Jko- ,i|P..rtanto. é de esperar que, <le

>lta ao C\'mnasio, •• j>rofessor
3p>*ím <-¦' i * a levo alutinia coisa nova,
iésolutamiMito inedit;». sobre ma-
Temática [>ara ensinar aos seus

falumnos!

O horrível desastre de Campo dos Affonsos
Í«9WS%7JK

COMO SE VERIFICOU O SINISTRO

«?As cabeças nuas
44

dos {aviadores pareciam esta*
de marfim 1" t:

AS SCENAS TOCANTES DO ENTERRO

deputado Pacheco de
Oliveira visitou "O

Combate"

IO deputado radio... de Oliveira es-
(fvc na redacçáo d'"O Combate em
visita amistosa aos .,.,.*. nesta folhaj,_o
Eesam como um valor real da bania

golitira C jurídica.
1

S*% maitado^^erdeu a
persenlagem

O çpllector de Rarração recolheu a

Delegacia Ficai I:059$i45 saldo d;;

tenda de Juuho tendo incorrido na

multa de rr-.ra e perdido a percerita

KJO 19—(R A. A.) —Pogo depois que os aviadores franeezes deixaram
o Campo dos Affonsos, o tenente Thomaz de Mentia Barretio dingiu-so ao <a-
pitão Othon de Oliveira Santos, commandante da Escola, a quem pcaiu p«-r
missão para. em companhia de outros collegas. proceder a uma pequena cx-

periene a de paraquedas á grande altura. Q.;#lf,ftI:
O capitão Othon deu-lhe o consentimento solicitado. O vm< Mi a "ul '

acompanhado de dois outres, sahiu a examinar o breguetXlV, que .sempre
voou sob o seu commando. A seguir, convidou o tenente Salusüanp rrantua
da Silva para dirigir o apparelho eo capitão Attila Silveira para auxiliar na
descida do paraquedas.

O Campo dos Affonsos, a essa hora, estava quasi deserto.
Pessoas que ahi victoriavam os aviadores franeezes. jü.se tinham reiij

rado.*Havia apenas na Escola, pessoas da casa e um ou outro ^r°%^
A's 13,55. precisamente, o tenente Saluslianp, que havia tomado posição

no campo, alçou voo. levando comsigo o capitão Attila. que, por seu turm».

. sos tinha o collo do tenente Mer.na Barretto, que se ia atirar de grande «mu-
r a, num paraquedas. . ^.._ j.ft-,.,.!

Sueeede. porem, que o apparelho rumou cm face rio veP^^W^
tava a subida. O piloto, então, «planou» o apparelho e eom eile. uebtr(.>c«

VimaÓ vemo. que era forte e batia de frente, actuou sobre o plano de modo

que o apparelho entrou em «vrilli», isto é, capotou, descrevendo no espaço
movimento de um parafuso. ... À. „,...:.. n¦ Alguns minuUs depois, vinha elle rebentar-se no solo. onde explodiu
nurton matando instantaneamente, os tres bravos oftciaes.

O desastre verifieou-se dentro do próprio campo (le aviação, nas proxi
midades de Portugal Fequeno. tendo o a[>parelho cabulo a altura de - m
tros.mais ou menos. ,,,.. *>,*- ,ií>

Quando se recolhia os escombros do XIV, vcr.í.cou-se o conlacto que dc
termShou o inflammaçào do combustível, e isto ihchcà de mo£°^ar^ur^?e %
tenente Sàlusüano, que era muito pento, tinha perdido a calma «^
«vr?í£ pòr isto que! se tivesse fechado a chave desse^ontacto, o incêndio do

apparelho não se verificaria. ?„„„n<*r Menna11 
guando se retirava os escombros junto do cadáver do te^tcMCnM

Barretto. um soldado encontrou o seu relógio de ouro que estava parauo.
Os ponteiros marcavam duas horas e 3 minutos. r_.M ao

I Lo depois que se verificou a traged«a.o pessoal da Escola corre a
locai, procurando soecorrer os infelizes aviador^. Era tarde, l^rc^;.0ni;^'
reino fá estava reduzido a cinzas, e seus tripulantes inteiramente carl^naados.

Ás carnes, entretanto, «apresentaram o cheiro caractenstu o *lco^^7c
dcspreudiam-sed.o corpo as cabeças nuas. sem cabellos. Pareçam estatuas de

marfim. Era horrível o espeetaculo. .ntWMI ;m0r-
O empregado Ernesto Jo*ê Souza, que era mais audacioso, en.trou mo.

tinente no me,o da fogueira* e. dahi. pretendeu arrancir °.#i^lt*^^^;
guando, porém, puxou pela perna esquerd... o pe se desprendeu a altura Ua

" 
Alguns minutos depois, o fogo se exÜnguía naturalmente por 

'gj** 
j=
se

local da

ca

gente vergada a tudo. da u*na popnUçio a quenr, faltam o, mais rudimenta.ês ^e^en;°Y

fl cívilfsada. m3S que. apez.r disso, se deixa iqpno**., num, pasmaceua que toca as ra.as

R^pTaT nesle povYq.e se move Pe'as ruas da cidade^-tem a plws.onomia fatigada

minha vagarosamente, mansamente, com, um rebanho que v.»c para o matadouro:

Ha, aqui e além. isolados, protestos ganidos com desespero.

No maU, é tudo um macio desÜsar de sombras... ,
E. no emlanto. todo* sentem que a vida está simplesmente intolerável.

Firmada em cada consciência, v.ve a certeza de que Deus e os homens

Bahia.
A reação, comtudo, nâo apparece.

Falta de coragem por parte da massa popular? . . .
Talvez. Masnós pensamos, de preferencia, na falta de guia capaz de encammhJ a

revide justo...

Je Lem sobre arrecadação por lel-u-feíti |

abandonaram r

tora do prazo legai

Espera apenas o subs
tituto

PA"fl RlflllSBR O SUA VIAGEM
AO RIO

para
5f

NÀO TEUO 5 AGUA
Sabe disso toda a gente
Ainda ha dois dias aíf;rmavnmos:
tm certas zonas da cuia 'c soífre-$e

* o llagello to turante da sê le.
Reclama-se, pcde-?c, tnu.çnse-e

tudo em vio.
_\í\o ha. poMtivament', am-S gottfl

d) PtqüidO ín lispensave n;o diácemos
ao banho, que c gètiero de luxo,—
mus a* guel s que sS** de primeira
•necessidade.

E, coMuK o cobrado* eK»ge o

quota Íixiid-A pelo c* ntr »ct \ como S2
elle, subsistisse ao desleixo verdi-

' cado.
ÜppoSiCionismui* -

Não! Verdade, como o que mais o

fòr
Si nao, vejam isto; k l »

or

popular -e A I aroc h
contra o descalabro.

de fg'»1

ga; t em nenhuma, mesmo das Pr '* suppltcas 
paia -c oi ter de r.m agiu

feridas pela sorte, correta ela d,n j ,,,,a riomessa de caridade *~e se?

noite, do encanamento para/a ur-'-^ .j um barrPde agu«
ra Excusa accentuar que amõivna y ^ ^ mes-i o. si a dona di

ções e transtornos soFre com isso ,Jnl CAf 
; , ao -ivêr puicuratlo garantir.^

,1o ki de casa, para quem a vida oã ^^ 
putra providencia, ficara na ocea-

iahia. prtncíp tlmente si ella pào y- ^-. , a taihft seccaj.
sue bens de fortuna, se vae to rna ^ ^ ^^ veifjo que é marty-
do de ma.s em -tws insupportavd., ^ a sUuaçao j
deante desse c de outros vexames psrlnnU,

porque, quan H « agua começa a < > sr Kl- Jjiffo u-. c. P
• i». ,., mnm *-*. n to mt exe:utat meu*dfis I ra a •- o

nína-ir p a UZ OlC COfuCÇl m i 11 ii ...»nc o

êsTuLVo, À referenda í r_i«|* .g- »> - . „u,v,-,„,. pJ • -

de agua. pode. entrotanio, ser 5pme* aliei cx e

j-ada. embora continuais para a f« co, u mel? or alcançara »

milia o grande augmento de despeza. dò chs ..

menos a
medir

t aviJade

i__^_il^_^r ''**''^___R_l E^B I¦y - ^aS ¦ Iil \m V|Q ! H
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.,,  .,....„.......,.-..-.. .ogo se exünguia naturalmente por falta
combustiveí; Do apparelho cxisüa apenas o arcabouço dc aram. estanao
peças despidas do motorYÔ general-Marta-Q-le: era a unira patente que
achava no^campõVpor oceasião do desastre, S. ex. comparecendo ao

tastrophe. tomou todas as providencias que o caso requeria ™™^{%^
. .. ogojquc os cadáveres dos desventurados aviadores fosserp 

^risportados
pára o necrotério do hospital contraído exercito, ile onde sahiraa os cotemos.
-,cou resolvido fechar por tres dias a Escola «le aviação em s,gn.d de ie,.,r.

ü capitão Altíla era dos mais modestos c também mais compe « es. Lrache-

fe da secção dc photographias aéreas, mas ti nha horror áobjectiva.

RIO 19 CR M—Osr. Mclson Scnna, na sessão dc hontem da ^marj«,
em nome da nVaiôria pronunciou um sentido discurso sobre <T-d^asire d|

" Ln 
cro :Kianclolo. tres offieiacc mortos. Pediu a inserção "a^c^de

Sm vòfo de pesT.r. O sr. Bapüsta Ln/.ardo cm nome da minoria, o»ouou-se
„s homeaagcn^^ 

..onl„„ um requrtmenlo pedindo que «, Ca-
mara expressasse ao presidente da Republica a gram e <lor q s; 

^ ^ru ^;
pelo lutuosn arontcrímeino. Ambos os rcqucnmentos Forain appro%ados una
nimemente, tcn<Io a Mesa se associado as manifcstóJ^csrt('?.f^J'hôhtem om

RIO 19 IR. AJ-üs aviadores Franeezes passaram o dn de hon temem

quasl absoluto recolhimento. Ordenaram quelodasas dure. recebidas fossem
depositadas nos feretros dos aviadores^ brasileiros. . . _ ..,.)I)irP[h0 nc-

V tarde estiveram no campo dos Aifonsosr, examinando o ..apare-mo ue

pois voltaram ao hospital do excreto para velarem, por momentos, o> corpos

desastre de avia-.los aviadores. . .
RIO 1" tR A.)~Toda i* tprensa continua a deplorar

cão reéristrando carinhosas homenagens dc todas ^is classes.
A embaixada franceza, compartilhando do luto, hasteou a bandeira em

¦UnCRIO 19 «R A 1-0 embaixador F.nncez, acompanhado do conselheiro da
, • Vi.i .1 , n*,i ir esteve no Palácio tio Hamaraty, ..pn-emanuo

embaixada e do ad 1 o "'"j 
;,r; ^^^ 

'\1IU!.lru 
Octavio Maugabeirn, sinceros

em nomo <lo iroverno u.i i rança, -«o no*»* •*- « j.rnv.,^t -«wíii-
StiSos de pezar pelo desastre dc aviação e pela morte do> bravos ana
','T»I:r^;rA.,-...,.*...nrr... ...»*.] ^^^;u^c']-z:^z^r:ir\ cr .Y';::;;,^; Y y;;:: ',::tl:r;,rr^'^i,c, »,„».,,»,.««»,
climas e as mais altas áü^ndadea;mw Ç.b^2S^ ,)e flores. q»è cobriam

totalmonte os corpos ups aviauorc- ^ av *-* •

foram oFfertadas prlos
pela missão franceza ede grmaldas

-madòs o j li.italhão tle

corpo** do" exercito e da
prla r.iis.sâo naval «me-

" ¦•»¦ •¦ I
Caça»loros. piaça;

Atni.i debruça

pela Bandeira

dr prt-

a;n sobre o caixão c cho-

National, que estava de

Pod: e deve | ser, Bast ra -pie o
s--. Intendente municipal man le limpar

fontes de agua palavel que aas
IaCidade ainda po su-.. c ^c rc, iYar.se

Onde
sr liar os
ac vko . . .

lê sr. Kl
B trettoL

y J)
que

r s le^a-se
avoeou o Sr Esta io Coimbra

^ lln^m^teHluãci nbtó.'m*<i|ã'riVectivavéndagem ambulante, fis-
?S -.WdTwííao ésssnc almepta calísído r,go*osr»mcn*o o ponto em
,te4 «ne tudo, orí, ^ ^^ colIecU e que dcve f car

daa.n<»s e perversida*
cl una

c comr»
ciso

NAO TcMOS LUX
RECIFE, 19"(R.A.A.) Assegurar

ise qi>e o sr. Estacio Coimbra tem

;| retardado a sua proiectadã viagem ao

I
resguardado de
des

€A a tini falta de r. ,
diz » ínguagem |X»puter, 

"om ctsa| E* preciso una verJ,.k,ra mm

lêno'-* Ha cas s ood« eUa rião p^ panha de pedidos, e de rogos c de

l'a nbc - nào somos nós somente . 
^ ^ v itu.ie do estado de saude

os que o aftirman. j cio seu substituto trnmeiiato, Seiadôi
Ainda e' "A. Tarde'/, P,nal *èn' Julio de Mel! , presi lente do senado

vcmisla: Estadu*»!, que ainda é esperado aqui

Continua na 6a. pagina ! 00 começo dc Novembro.

necrotério.
1 iczenas

armada, por associações.,
ru ana.

A' entrada estavam i-
meiro uniforme.

< »-^ generaes Menna Barretto e
ram eopiosamente.

Os esòuíifes-CvStavam cdvplto-s
íi0Tomoarocorom 

ao enterro, pessoalmente, o mtn&trO <la Guerra. mm»stro -
umu,l"u 1 ' .^x. ,\x tu- *«.!.» rr >resrntante « j nrrsidonte

daViaçáo.e lodosos dem us mimstrros de Estado, ^Ç^"™^ officiaes d.*
da Republica, corpo dipiomatieo, ofhaacs da mis*Ao ,ran'/a- * *u^m 

ií
m.ssáo americana, representações de todas classes ioctaes, eu , 1 u., at.m de
derenas dc ^Ç^^.Ç^6»8' -^ Y ¦.. cstavam repletos dc coroas t*e

Vanos caminhões do Corpo de _k>moeiros eswiv*"» * 1 r*»i*â*^ fr^,n„^. . »^, a »,- . ,» ífch.tmento oos caixões mc*ruia*lores Ao ser iniciado os prei>araüvoa p.ira o i™«H,,i,"™1 ,inMiv.vu.iuiuiuu.» , ,',.„,,, víMi.lr-ís Senhoras das famüuis dos mortosr-»r»c vfnlic.-ir/im-sc scniíis < ommo\ t. < ii»r.is. .-":.•¦«» «";ra| 
i aos «àixõe^en .nsesnrrvosas nao queriam porm.tor o techamento

os mesmos Foi emnstecetlora a sah.tla tio enterro Mue obedeceu a seUumtcoos mesmos 1 01 ^«nitAò 
\ulla. tenente Mcnüa Barretto.ordem* Capitão oaiusuano, capiiav .>o»».i.

Neste momento, chegavam os aviadores franeezes, que se meor, oraram ao
cortejo, contavam-se perto de quinhentos autos, com acompanhArneiHo de ver*
.dádêtra onda humana.

RIO 19 (R- A. A.) —Os aviadores franceies levantaram vôo a's 5,30,

com destino a Buenos Ayres.
*»*
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COMB A í £

COMBATE
Dirèctor

'11
SODRE' VIANNA

I

Jornal noticioso, Indopondonto
político o reaccionarlo

ASSIGNATURAS:
BAHIA

Anno  45S000
Semestre  25$000

ESTADOS
Anno  45$000
Semestre  25$000

EXTRANGEIRO

Anno  60$000
Semestre  35$000

Publicações e annuncios me-
diante contracto.

Redacção, officinas e escripto-
io á Rua do Saldanha 40, 1".

andar.

E' representante d'ü Combate
em Santa Maria da Victoria o
sr. A. Antônio F ilardi, nogocian-
te ali.

3

Culto catholíco
19 da Outubro

SANTOS DO DIA
S. Pedro de Alcântara—Pedr,

de Alcântara, fiel servo «fe Deus,
nasceu no anno 1490.

oendo grande a sua vocação
para a Igreja entrou mais tarde
para a Ordem dos Franciscanos.

Ahi se distinguiu por seus meri-
tos, por suas virtudes e por sua
piedade.

Vendo os seus irmãos que Pedro
melhor do que ninguém estava nos
casoi de dirigil-os, taes os seus
méritos, tlegeram-no Provincial de
sua Ordem.

Nestas funcções prestou os mais ricamente
ai sign alados serviços. querda.

Estabeleceu uma nova reforma E' possivel que o jogo de domm-

que corrigiu os máos costumesjg° ultimo tenha feito melhorar as
da communidade e tomou medi-

SPORTS
O OtJE E' O SCRATCI^. BA 1 Para esclarecimentos dirijam-se a

- -*~ "Commissão Pro-Olympismo".
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HIANO

Rio, 19 (R. A.)--"O Globo"

diz: O scratch bahiano pareceu-nos
inferior aos que têm vindo ao; cam-

peonato brasileiro nos annos anterio-
res.

Sentimos uma completa falta de
cohcsão entrre as suas linhas e mes-

mo a falta de bons elementos^ pois
de todos elles só nos agradou

o atecante
itech-

mejafí^e;**

A DATA
1 9 de Outubro

das de alto alcance em prol da
mesma.

Morreu santamente no anno
1562 e a sua existenci? foi
toda dedicada ao serviço de Deus
e um modelo de penitencia e de
mortificação.

Empreza aeree Latecoers

Latecoere'' cujo inasuração estava
marcada para novembro entre a
Europa e a Sul-America, conforme
aos contractos íirmados com os go-
vemos brasileiro e argentino neste
sentido.

os adeantamentos

feito em 7 esca-

1724—-Na data de hoje na
cidade de Toledo, na Hespanha
para onde emigrara exhalou o
derradeiro alento o padre Bartho-
lomeu Lourenço mais conhecido por
Bartholomeu Lourenço de Gusmão,
o precursor da aviação.

Já é proverbial o nosso desca»eo
por nomes e datas que são preciosos
patrimônios da nossa Pátria.

Nesta phase da nossa civilização,
em que a aviação attinge a surpre-
hendente perfeição como ainda hon-
tem presenciamoa com o arrojado
vôo de Costes e Le Brix, o nome
de Bartholomeu de Gusmão deve
ter o valor de un symbolo.

Cabe ao Brasil, a gloria suprema
de ter sido o berço desse padre
predestinado, que primeiro imaginou
e levou a eífeito a conquista do ar.

Nào importa a forma rudimentar
de sua machina, o apparelho imper-
feito, com que conseguiu rasgar pela
primeira vez o espaço, traçando,
ha mais de dois séculos, o novo
rumo de um prog esso maravilhoso Iem ¦lyJl
da humanidade. Fernan,

Na hiátoria da aviação, perten-
cem ao Brasil as duas gloria*
máximas de suas conquistas: Bartho-
lomeu de Gusmão e Santos Dúíiiont!

Um foi o precursor, o cu*ro foi
o aperfeiçoador. Ambas nascido
sob o mesmo céo, por uma coinci-
dencia natural do destino.

O padre engenhoso qu: concebei
primeirp a idéa de vencer o espace
com um simples apparelho, morreu
perseguido e obscuro em um mos-
teiro de Toledo.

Duzentos annos após a morte, c j
Brasil ainda nào se apercebeu da
sua gloria e deixa-o esquecido no
fundo da nossa historia, quando o
seu vulto devia irradiar a luz deste
século de deslumbramento e dc
progresso, lavantou monumento algum perpe-isso, porém, não é motivo para tnndo o seu grande effeito, verdade
espanto. Santos Dumont «O pae seja que a Bahia, delle não sc
da Aviação* moderna, e glorificado esqueceu ba; tüando com seu nome
e admirado na França e no estran- uma das vias publicas no Bairro
geiro, crusou ah nossas ruas ano- Commercial,
nymo, modesto, como um typo Coincidência notável: Na data
vu,*ar- de hoje também em 1901 o maia-

vilhoso feito de Santos Dumont
contornando em dingivel a Torre
Eiffel, teve logar,

Até enlào os , ôos humanos nAo
passavam dc uma perigosa aventura,

o p.loto ao sabor dos
de todas as variações

condições do scratch bahiano, paira
a sua próxima apresentação.

A COMMUNICAÇÃO WFI-
Cl AL DA VICTORIA-

A' Liga Bahiana de Desportes
Terrestres ao dr. Guilherme Mar-
back passou o seguinte cabogranama:

Desportos
De Rio, 16: I

Jogo disputado debaixo sol hortfi
vel» Vencemos "score*' 8 a 5, s#n-
do tres goals Mario, tres Vivi, (im
Asterio, um Lacerda. "Tearns** 

jo-
Envia-

Bahia, 1 4 de Outubro de 1927.
A Commissão

Augusto M. Bulhões
Prado Assis
Adelino Carvalho
Lupercio Pessoa
Pedro C. Vianna
Flavio Silva.

Anniversarios
]*azem annos, hoje, as exmas. senho-ras d. d.:
Maria da Gloria Contreiras, MariaAlagalhãos Franco Lima, Maria Luizavianna Belchior, America de Araújo.Angehca Baptista Cunha. Maria JúlioOfvid Beatriz Games Sapucaia. MariaAlcântara da Piedade, FredesvindaIsaura dos Santos, Eduarda Cabral.Çlotildes Costa de Mello, Alzira

i plat, Esther Gonçalves de Mello, Alzira
, r* \U I. .Fernandes, Olgà Teixeira, Marieta Pe-Visto-Georgi Abreu, !' secre- [reira Dantas e Arlinda Souza Costa eSilva: ¦

Pedro de Alcântara Magalhães, Aqui-hno Pmto de Andrade. Pedro de Al-

O serviço será iniciado eu
Janeiro próximo

Terá inicio em principio de janeiro - c i
próximo o serviço aéreo postal dn garam completos ate o hnal.
grande Companhia de transporte mos nossas saudações com nurra..!vib-antcs 

querida terra.- - Mar- I Roschild Ribeiro e Flavio Silva.

b

tario do Y. F. Club.

CAMPEONATO DE NOVEM-
BPO

Acham-se abertas nesta secreta-
ria, até o dia 30 do corrente, as

inscripções para os Campeonatos de PfOClamaS
"Tennis". (simgles) 

"Bilhar" ei Nas «livers
"Ping-Pong" da (' olympiada in-

terna inter-socios do nosso club.
A taxa da inscripção (2$000)

será paga adiantadamente ao thesou-
reiro do club.

Só serão acceitas

can ara Conceição, Orlando C.;da Costa•Mello Joaquim Lopes Cardoso Filho.brancisco Rodrigues Dutra Filho. Aususto l-roelich, Pedro José deAlmei-da e Luiz Lu~as da Costa.

seguintes passageiros: José SampaioUe Barros, Maria Luiza Silva, Izidio
Cantos, Pio Sampaio de Barros, AltinoMoraes dos Santos. Antônio Ferreiraoe Almeida. Manoel de Andrade, Ma-noel José Fernandes, d. Annita Costa,Ueomenes de Carvalho e Ubaldo Mos-
quita.

Embarcaram no «João Alfredo», sa-hido ante-hortem deste porto os se-
guintes passageiros: Cândido Oliveira,major e Boêmia Saldanha. SatvroGonzaga Souza, Manoel Pereira. Jus-tiniano Mendes, Simon Hoerncr.

Fallecimeiitos

as inscripções) Bustamonte e do sr. Valeriano
dos associados que forem registra- j 

Santos com d" Liban*a ^ Silva*

nosso (Viajantes
\ passeio, encontra-se nesta

Falleceu na capital Federal em diasda semana passada, o general decie divis o reformado Manoel JoaquimPereira Lobo,
O exime to que exercia, actualmente,o mandato de deputado á assembléa

rsas escrivanias dc paz do * s£rS'Pana* ei"a vivo e deixa 6 filhos,município da capital estão affiiados ,n,tre. os *luacs <- dr. Ruvton Lobo.
os seguintes proclamas «le casamen-' ]rmao do senador Pereira Lobo.
tos:

Brota —do sr. Rufino dos Santos Suffra||Í0$
com d. Maria Justiniana da Silva. ' •

Sé —do sr. Armando Barros, com d. « Para í-manhã estão annunciadas asBeatriz Consuelo Porciuncula, do sr. ! sct>lllntc-- missas fúnebres:
NormanWatt Duffus.com d. Mercedes'

dos

dos na
club.

L. B. D. do

Outrosim, aviso aos interessados
que os exercícios de Basket-ball e

_...„*. Volley Bali, começarão no dia I* de

hurrah I Novembro sob a direcção dos srs.

, capital
o illustre «Ir. Lafayette de Borboremaconceituado advogado na comarca dellh.-.js e Itabuna e nosso brilhante
confrade do <»Jornal «Je Itabuna».

Desembarcaram do paquete nacional«João Alrre<lu-\ entrado de Belém, os

Na egreja dos Capuchinhos da Pie-dade.as 8 Ir2 hora.*,, por alma de d.i erminia Cerqueira d o Maga-Maria
Ihães

Na dos Religiosos franciscanos, áso noras, por alma de d. Adelia Soaresda Luz.
Xa oapella Central «Ia Santa Casa «1-MiSTiconlia ás 8 koras. por alma dairmão Durvàl Affonso «ie MouraXa ,rreja da Ven

ue São Francisco, ás 8
alma do irmàd Pedro
•Moura Mattos.

cravei Ordem 3*
horas, porAugusto dc

ack.

A FEDERAÇÃO A' LIGA <BA-
HIANA

! Entre os telegiammas de congra-
tulações recebidas pela Liga Ba-

im
As malas postaes serão transpor

tidas em aeroplanos, e hyd.o aviões tulações rece
de combinação com vapores, levando hiana, por motivo da victoria de
7 dias e meio entre Paris e Buenos domingo, está este da Federação de
Air" Í Regatas da Bahia:

O serviço esta perfeitamente orcani-1 ..*-*. \i • r* ii i/*
so e com todos os ad^ramArn, Dr' A,oysl° Filho-Liga Ba-

Os "lilms"
próprios para

creanças

•M*«r+«i-*{"l*»»~í.*S»*i«C ? «HIIMIi

Üm conselho por dia

zaso e com todos
até 19i0.

N itinerário será
Ias.

O serviço de transporte entre Ca
bo Verde c Fernando de Norrnha!
será fe!to por mi;o de navios ligeiro. I

A primeira etapa. França-Casa
Bianca. será fe^to "c )berta em 13 ho-
ras de vôo. A etapa seguinte será
Casa Blanca-S. Luiz

A 3a comprehenderá o traj*2cto
S Luiz-Cabo \'erde que será feito
sm hydro-aviò-js. 4a Cabo Verde)

Jo de Noronha será fe»ta pc j
los navios de transportes. A õa etapa
que comprendera a d»stan*rifl Fernan-
d) dc Norcn^a Recifá ?c á fe»ta ainda
e n iiydro aviões, em 5 horas dc vo<D

De K' ejfe aò Rio, a 6a etapa p
trpj-.'c'o seríí feito cm aeroplanos
bem como a etapa final |Rio-Bueno-3
\ r-ss.

O percurso total será dc 12 4 00
kilometros.

Parte dessa nova linha, que será
4 maior do mundo, ]k acha cpnsititu»

da, _p-v- o serviço de transporte'
aerco entre T< ulouse e Dakarjó fun |jeona regularmente.
2A Companhia espera dentro dc '»
nnÒS, substituir os vapores yià ser

virão entre Cabo Verde e Fernandg
d.e Noronha pnr hydro-aviõeí> e esin-
b^lcce-S'--1^ serviço continuo diran-
te dia e noite reduziu lo assim o
tempo da viagem para 95 hoaas.

hiana--nesta
De Bahia, 1 7
Em nome Federaçãci Regatas

saudo valorosa co-irmã brilhante
actuação "scratih'* 

prelio dezeseis.--
Eurico Rebcllo, secretario".

inter-socios

Entretanto, na figura timida e
despreoecupada desse patiicio glo-
rioso tem a humanidade já não
dizemos o JBrasil um dos seus

vultos mais beneméritos.
Emquanto Paris, o cérebro do' entregue

Universo, se engalana para receber ventos e
Santos Dumont, esculpe seu nome athmospbericas, e incapaz de se
no bronze alego/ico de um monu I realizar um roteiro pré-cstabelccído
mento e o coroa de tocantes home?|como fez Santos Dumont na data
nageus, no Brasil, ainda nâo se que acima nos referimos.

YANKEE FOOT-BALL CLUB

( (Official),
I' Olympiada inierna

1927

Novembro a Fevereiro

Avisamos aos associados do nos
so club, que ficou assim organizade
o programma da 1' olympiada in-
terna inter-socios a ter começo em
novembro p. vindouro.

Novembro
Campeonato de rcnnis--singlcs.
Campeonato de bilhar.
Cimpeonato de Ping-Pong.

Dezembro
Campeonato de Foot-bol.
Campeoni.o de basket-ball.

Janeiro
Campeonato de Foot-ball de bo-

toes.
Campeonato de cyclismo.
Campeonato de natação

Fevereiro

Campeonato de athletismo.
Campeonato de volley-bali.
De accordo com o regulamento

qje será publicado por estes dias,
na 1' olympiada, tomarão parte
apenas 5 turmas compostas de 25
amadores cada, que serão assim de-
nominadas.

rupy--veide.
Timbira- rosa.

I amoyo--arul.
Tapuva-- vermelho.

E' máo o costume que lê.n certos!
pessoas de pretender assoar-se, . ta-1
pando as duas narinas ao mesmo
tempo.

Sob a acção do esforço feito, o
ao do Exterior uma nota em res- jar» 

comprimido, não encontrando
posta ao aviso de 31 de Agosto passagem livre pelo nariz, penetra
ultimc> jem um dos conduetos, chamados

«Poderia ser estabelecido entre os
diversos paizes o intercâmbio dc in
formações relativas aos films rieliés

Os cangaceiros
no Maranhão

Discutidos em avisos mi-
nisteriaes

RIO,—O ministro da Justiça dirigiu;

se communicamtrompas, os quaes
com o ouvido.

Levados por esse ar, as secreções
sempre infeccionadas do nariz vão
contaminar essas trompas e por
conseqüência ouvidos, o que consti-
tue uma das causas mais communs
de surdez.

A questão dos terrenos
de marinha

produzidos ou exhibidos e que fossem
reputados pelas respectivas censuras,
úteis uu prejudic acs ã infância e á
juventude.

O regulamento da censura do Dis
tnet i Federal determina que sc de-
termina que se declarem impróprios
•a-a menores films assim "considera-
!->s no seu enredo ou em Jc'alíies.
lesde que o a>sumpt0 "ti alguma
-cena possa ofíe.ider a delicadeza dc
sentimentos das creanças uu induzir

a sua frágil mentalidade a interpreta-1 D scwtin-sc iu GámaJa dc
ções]inconveníentòs as. quaes lhe acar- iodos a questão de terrenos
rete uma noção errônea dos factos go Arsenal de Mar.nha*destc Estadoou perturbem gravemente a sua intui- o deputado Snr. Bergarrnmi voltou
çào da vida. a trbcnal para proceder a leitura dos

Sendo creado pelos governos um I gditaes dc venda de terrenos perten-serviços internacional de informações; entes ao antigo Arsenal de Marinha
de modo a acautélar a infância con-rcieste Estados, bordando commenta-
tra os íiims nocivos esta claro que o dios em votava contra o projectoJcomo contra outro qualquer ana-resultado seria de benefícios, cor.se-
ginndo-se até que as fabricas nào
ma as editassem taes pçlliculas cine-
matographicas dada a repulsa que
sofTrenam por parte dos paizes coiii-
gados para esse fim.

Poderia, ao contrario, ser cstabe'e -
c;da a acceitaç5o das produções que

as creançastivessem j. or lim divertir
e os adolescentes.

Reitéiro a v
de alta estima

exa. meus p.otcstos
c consideração».

Tabajara--amarelIo.

cara

'or cada catipeonato ganho mar-' dep*???.•-T- •> iin atrações :a Turma vencedora 5 pon-! a tíalanUda

Ladrões originses,..
ladrões de lixo

Os moradores da rua d". Seabra
já vae para alguns mezes, sc acham
verdadeiramente preí.cupad )3 com os
ladrões que my>tcr'osamente por ali
agiam furtando ns primeiras horas ds
manha o lixo d"? suas casas

Ò facto c or gina! e interessante.
Furtar O lixo não era a historia;

porem roubar o vasilhame. . .
E depois dc muitas pesquisas c

sc veio a descobuir toda

cogo
O deputado pela Bahia, dr. vVari-

derley Pinho vai a tr buna, para cx-
pliear que nao sc trata de venda de
território nacional, mas de uma sim
p.es 1 acção de terreno que á coisa
ditferentc; borda outras comentários
em torno do assumpto e, depois de
ouuos cselarccimcnlos sobre o caso
couciue, affirmando estar certo que o
sr. A. Bôrgamini se externou de tal
modo, por nào pleno conhec-mento
de assumpto.

lünecrrai-o a discussão do projecto
fui addiada a votaçac por falta da
numero.

Enérgicas providencias do
governador

O exemplo de Lampeão está se dosegu«do pelos bandoreiros do interior
bras-leiro Principalmente, no Norte
o cangaço vae tomando tal incremento
que difificil se torna a sua regenera-
Ção.

Ainda agora o telegrapho annun-
cia da actividade dos bandidos noMaranhà > c»nde c«>ncentrados nas
proximidades da V Ila de Macabá
anvaça a população. *

O telegramma a que nos referimos
d z o seguintes:

) S. LUIZ, (Maranhão) 23,—Tendo
: um grupo de cangaceiros se amou-
nado nas proximidades da Villa de
Bacabal, dizendo-se adeptos de «Lam-

|peào.. para assaltar aquella localidade
»> D-dl- !0Il>fe,dente dô Estado, recebendo

do anti- i£cí^ram'111 d* P^ido de soecorro da'-•ll 'unanimidade dos commerciantes dali,
providenciou envian lo im nediatámen-
te uma força.

A' aproximação desta, os c. n Ta-
cciros -eeuaram, entrincheirando °se

quatro léguas distante da Villa
Fo am porem desbaratados fie. n lo

quatro feriados, inclusive o chefeA policia agiu com energ.a* evi-tando o saque, e seguindo em pense-guição do resto dGs bandoleiros.
lasses cangaceiros, vieram foragidodo Ceara.

AGUARDEM O 
*

Almanack da Ba
hia

I Vinho "
¦ P^ra

¦i'mmm

QUINADO
a* pessoas fra

E' o milho
O mais

J. Rodríg

FERREIRINHfT |•tas e doentes I'
I

puro I
O rnau velho vinho do Horto I
REPRESENTANTES I

ues & Comp.-p iar 34 I— ííAHIA ... 2r>~3 I
S8

tos--a 2' collocada 3 pontos e a 3*. I Qs próprios encirregados do asseio
um ponto. publico eram os piratas que estavam

Importante annuuio illust a-
v do fc-statistico, Adminíairitív^mmsnm wwa****mtuuamammm%, Mercantil. Industrial e Ütcra'rio com a collaboraçào' X,

pnncpaes e mais apreciada,
penas da ííahia.

Para míormaçôe, e corres*
pondeneja d.rig.r-^à Typo*

| graphla Cruzeiro. Rua do Sal-danha, n. 4 I.

Brevemente
SÉRGIO—O SCROC

Por IRVILLII6UIIR
50 mil exemplares para idístr--
buiçâo gratuitai.

a
Será vencedora da "Oiympiada" 

Ia fascr (?asse5- nõs baldes do lixo.
•Turma" 

que obtiver maior nu ' Dcp0ÍS dc 
Jdcsc,,bcrl° 

° "W.tcrio
i foram solicitadas as necessárias pro-mero de pDntos.

Serão oí.crecidos prêmios
amadores vcnccJore-s em c
peonato, bem cimo taças

vdencia**, pore ti até hoje a policia
nào sc mexeu

25-7

Casa
at turmas" vencedoras de
mo dc sport--além de ric
vencedora da I' olympiada (Prova
clássica)

Inscripçar. 2$000.
Paia obter inscripção «é necessa-

lio ser registiado na L l). D. T.
pelo nosso club.

Familiar
v-ompleto sortimento em oencrAt -»!..« »; * i .

^da cam-í E vae dfhi, desça atüdude pergui- BEBIDAS NACIONAFSif W V^dC-' ?Láe l 
' 
qualidjj

ícada,a.,a a"ena «""e" ",deSFCJ *lr ° !IV", vtD""*' " *""«*». 109 :.* Ttlcphoai Girri^ -;^^
nos passeios para não serem rouba-' __ pAeA r* i . A, 

wwruvUC ViarUj J19a laça a' d 
aam Mm. *-^^A hâlJAL —1 Bar Oceânico -- Ca-aaria

MANOEL BLANCO üíTAVEN
» BAHIA ::

23-1?

dos I
K depois se diga que os poderes pu I

blicos nâO s3o os primeiros a diliicul !
ta'a boa ordem Ias coisa nesta terra.!
Sc a policia ftâo tosse tão preguiço }
sa, está claro, o !i\o, neste caso não j
seria despejado cn plena via pu*

Jbhca
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O COMBATE

Ins. ru mentos
de CortO-rd

uo

II _.
Q Vendem-se na Ladeira da Prata 29 (Lcja)
o
tio
Do
ÍI

Do

L 7* -"W-í- 7 ¦ -. ' - ' 7 ^^-JÉ-.#. -W l
Fv- vi -."'¦ .'¦-• " y_|C 'JP .- I

Eg>y7^7 
^¦¦-'-"J& ¦' ""¦' ^*£z^: "' i

Especialidade em:
Violões, Violinos,

Violas, Bandolins,
Cavaquinhos e

Violoncelo,

--»)S(I--

Acceita-se
encommendas,

Concertos garantidos
e modicidade nos

preços

IndpdwlOJOpRTEyjfiatoEsladodaBabtó
MEOICOS

Vlurillo Soares da Cu-
nho (Dr.)—Da Sccieté Fran-
,|,,«" 

çaise d*Homeopathie e do
Insttituto Hahnemaniano do Rio*
ratamento. de todas as moléstias,
consultório: Rua Chile, 26—Re"
qdciicia Barris, 60—B. Consultar-
grátis aos pobres nas terças, quin-
tas e sextas das 9 ás 1 1 M2--1V
cphonio C. 531 G. 894.

Vital K6Q0, de adultos, espe-
cialmente moléstias do coração, esto

mago, intestino e paludismo.
Consultório Rua Chile5 14, tele-

phone C. 2036. 1
Residência: Rua da Poleira 78

N. 1 )

43 E* o numero da Sapataria
Diamantina, na Rua Siha

Jardim (Taboão) Permanente exposi*
ção de calçados para homens, senho,
as e creanças

8E' 
o numero do "CALÇADO*

UNIVERSAL", na Rua das[
Vassouras, em frente a "Assistência!

Publica", onde se acha magnífico ("stock'* 
de calçados finos em liqui-

ação.

ricante

Octacilio Acncio de Mello

ADVOGADOS
Bel. Annibal Vlanna

f PHOTO BOREAL
Revelam-se «films* para am dores

Ampliação até tam snho natural.
Retratos de dia e de noite.

Miniaturas para cartei-
ras em 2-1 horas.

Junto
AT ... _

8 -8

• aa.. VIU _ __ J 1 W | Cl O .

ao cinema S- }eron\mo
[TENDE-SE CHAMADOS

Escriptorio de advo-
cacia e procuradoria

Sampaio
Rua Chile n. 14, tel. C. 1,149.
Residência Alvo K. 40.

oc>;
Bi II IA

_!>.»- . ^-.í-^-C-» irKÜWtti

oiOr* Edgard Matta i
11 ADVOGADO
^ Rua Conselheiro Dantas, 1 3

Telephone -- C. 2044

BAHIA
P

*>***¦*?• **•*-»*?•??*_?•_*??» *?« *.««••»«•*«••• ••* t££j \j^ *-*

l ALFREDO AMOFÍIM I

Carbonato de flmmoniaco
VENDE

Drogaria America Preço s°m eguai

!

Officina de Marmorista
- FROPRIETARIiA •-

Viuva Lüdgej Assis & Oa
Mármore em lèbcas de todos os tamanhos e espessuras

bstatuas, mausoléu*, pedras para copas e cosinha,
cruzes com pede^tae--, etc — Preparm-sc com a maior perfei-

ção, pcitoris, solei ras, campas mortuarias, pedras com ins-
cnpção em gravura c alto relevo, sacrarios, lava-

torios e outias peças para mobílias e teda

m. espécie de obras tendente a arte.

Rua Santos Dumon", ! 5-BAHlA-Tel. C. 1459
BBKáSifftE! S*$8Sp___SF_s^ "TTfílITifltnTlhl'1 'b"H(i jilNHl!ffW_-_l-_fr!I.TWflViiáiljfli"?M-B-JBÉgiHHlãH-!

ADV< >OaDO 8

Cons. Saraiva 18—-Tèl. €7 1181 [j i
Hl

S**!"T* _-* * *tt*******&*****-1t
Officina de Instrumen

tos de Musica
-DÉ-

AMÉRICO PINTO & C.^
Concerta toda a qualidade de

instrumentos de corda ou de
sopro para o que dispõe de

?• material de primeira ordem
.* e de profissionaes compe- J
j; tentes

Especialista em reparações de
£ piar.os, harmóniuris e orgas
* de qualquer fabricante.

Arte, gosto e perfeição
PREÇOS .MÓDICOS

Bar.ocjuinha, 24 — Bahia
25-25

_*.w%v\\\ scssts V VVWVX XXX-»

CIA PIEDADE
— dC—

zmzzzzzzizzzzzzzzzzzzzzzzmzzzzzzzz: r^imzizzxa .
•******+****-***+-* 4~j-l4> (4*Hf ' \ ,

| Drs* Nestor Duarte, |'Ídrogaria e pharma;
Elmano Macedo e

Jayme }. Ayres
*i~v 4* •£*•!*•!- 4**i*^

- ADVOGADOS -
Rua Cons. Saraiva 18

-BAHIA- 'i N. 11 A

I *
1n_j1
1i

vj antfro azfved o :
CASA DE í.;i ORDEM

ijj" Escrupulosa a manipulação f

||4; Praça l 3 de Maio (| Piedade!)

ilitel. Garcia 147 -- BAHIa!

01¥£ en±
« t+*p+-í*r^? v-f*H"H-i", <¦ ¦>? *I.«fr«» _ *t»«|

3 'S ^11 ^-E°7'Tlonc tsIs Livraria Econômica :
6 9 +f' B U(/ui a Qjaioârnsado
«I clc João Ferraron Ir não. »

Avenida 7 (.Sào cdro). ;
N. 9

TypOgraphia c Encadcr- © L
2 na-jão, Rua da ouça, 21-- • 8
2 BAHIA -

ÜO
u Livrosém branco, commer •

tam

ri

- ci a cs, esco
C E' o telephone dal! ^AcSt Artigos
Cosa AdornatiOQ. Jcic Vi- | -. Vendas cm

cente Pac'ieco de Oliveira. 
' 

talho
Rua d' alfândega, 56.
N. \.:M

lares, sciencias c *

Je [escriptorio 1
m grosso e a re- *

Jo—co

Concessionários: PRIMEIRO & COMP.
PLANO SERIADO~--Extracções diárias às 16 horas

Este Plano é dividido em series a saber: B, C e D
B— 1000 bilhetes
C— 100
D— 25

u
aa

a
•»

tf

50$000—50:000$0G0
200$000—20:000$000
500$000— 12:500£00ü

125
Menos 18,181 \.

81,819 i. em prêmios

82:500$OGO
15:000$000
67:500$000

PRÊMIOS

B—-3 algarismos
C—2
D—0

»»
40:008$000

16:000$000
11:500$00G

67:500$000

Os bilhetes da Serie B são divididos em facções de 1 00 réis, da
Serie C em facções de 103 e 530 réis e da Serie D em fracções de
Í00. 500 e 1000 réis. A Serie T> é ronstruida de 2S classes

cem 4 números cada umi.

Os prêmios prescrevem 8 dias da data da extacção

Ladeira de S. Bento n. 3
Telephone Central, n, 2330

Casa de Penhores
A FLOR DOS VETERaINOS

DE
Rogelío Adán & Fazos

FISCAL1SADA PELO GOVERNO DO ESTADO

Jóias, Artigos de luxo, Antigüidades, Fazendas em geral, Lou

ças etc, etc.
Compra-se e vende-se tudo

RUA DR SEABRA, N. 73
Telephone Central 1274

A única que offerece melhores vantagens

¦____-__-*Ka__rei x

Assígnem Annunciem ; } \ DLC0R4TIVA
Correio do Brasil"iin

Grppde jornal político, littera-
rio c ndtibiÒJO que se edita ás
SEGUNDAS-FEIRAS no Rio de
Janeiro.

Informação mundial
Coliaboração dos vultos mais ,

eminentes nas letras e na po* |j
litica, 10 páginas .Ilustradas. 3

CÒRRElU DO BR vSÍLtem uma 
Sj

tiragem de oiicntae cinco m'l
exemplares. E" 0 único jornal do

Kio que circula ás segundas.
feiras nos Estados de S.

Paulo, Minas e Rio de Janeiro.
Redacção e Admini.^traçào ?

76 - RUA S. JOSÉ' - 76 I
Agencia nesta cidade Kigucra I

«S: Franco a Praça Ramos de £
Queiroz, 3. Acceatam ass'gna- 5
turas, annuncos c not'c'as dè in- %
ter esse Púbico.

DE —

i

¦ João Magalhães & C. I
Completo e vdriado sorti- T

mento de coroas de biscuit J
¦ caixões moituanos. -

Colchoaria—í^re cos razoa- t
veis

PRAÇA 15 DE NOVE.M-
BRO 6 (Terreiro)

Tel. C. 1177 Bahia
21-21

__,_JE^r^^Wà^i'^^-!rr!^^^

Confeitaria Chile
A melhor no seu gênero.

o II
BAHIA

Rua Chile
21

FOLHETIM DO "O COMBATE"

H. de Balzac

Esplendor e miséria
das Cortezãs

Luciano dje Ru
indignamente :

de aSeia-v e o

(N. 103) f certeza, que o sr.
" Ibempré ludibriou

Seul--c-ia o conde
procurador gc: l'7

Que djzes a i
Hue é horrível! respondes a

lher do juiz-
«Mas . . . continua."A Substituição dò paire hespa-

nhol pelo goíheta Collin c o resul-
tado d

o. Amelja?»
»u

— Aqai estico as .otas que o pre
fe to da jpolicia, a meu pedido, me
mandou1 entrosar, dtste Camusot.

o paÒRE carlos herrü:ra
'Este i indivíduo c certamente um

Jacques Collin, cuja Ultima
data de 1319, e foi onerada em casa
de uma Mme. Vatiquer, com pensfo
de hospedes na rua Neuve Sair.t-Ge-
ne/iére, un.e elle vivia sob o nome

dt Vautrin".
A margen, escripto pelo próprio-

punho do prefeito da policia, Iia-se o

segmte:"Mandou se ordem Hegraf hl -a a
Bibi-Lupm, chefe de segurança, para
yír imT.edíatarnente auxiliar a aea-
reação, porque conhece pessoalmen-
ts Jacques Collin, _ quem fez pren-

em 1819, com o au-Hilio de Mil**-

tado de agum crime commetttdo com je^Rí 
d

;nais habilidade do que aquclle pelo ,'es, Her

p ra eitabcLcercm

der
Michonneau,

"Ainda exsten os
(«o avam na casa Vauquc^, e podem 

M5ei,

ser citados
i le: tidade.

ctO suppr.sto Carlos Herrcra é ami-
go intimo dc Luciano-de Rubempré,
a quem durante trcs annos tem for-

captura ne ido som mas consideráveis, eviden-
temente devidas a roubos."lista solidariedade, a estabelecer-
se a identi 'ade do Su.ppp.8tO hespá-
nhÒl com Jacques Colim, é a con-
demnação de Luciano dc Rubem-
prè.

J 
'A mo. te súbita du agente Peyrad

é devida a urn envenenamento con-
«-umado por Jacques Collin, por Lu-
eiano, ou por cúmplices í-eus.

A razão de tal as assino é que o
agente andava de ha mu-ío nt p. s
quiza d"S dois crimin asos"-

A' margem, o magistrado indico 1
e*ta phrase, escripta pel 1 propr... pre
cito de policia;

pessoulmjnte, c com toda

qual Congniard
Santa He'ena."'

se fez conde dò

uciencià Cos meios que a actriz lhe
uajdavâ, comprõmetteu graveniente o
sr.\'cunhado, homem mudo digno, im-

pressor tm Angoulsme emittindo
umas leitras fabas por cujo pagamen-
o David Sc.hard esteve preso du-

rante uma curta esiada do sobrèdito
Luciano cm A.*.gouIême,

**_ISíe ciso determine)!! a fuga dc
Lut|&mp!e. que subitamente rcappa-

Pártz com o padre C.ar
t 1

'.Sem

N'isso. como nos Inbunaes, a in*
nocencia nada tem que recear, pos

1 que essa acyáo apenas se exerce

consiste, alias, cm bens dc raiz, e o j assirr a policia procedt cum a hon s*
dinheiro de contado, segundo as suas tidede dos cidadãos.
declarações, elevava-se apenas a du-
zentos ml francos.''Luciano vivia ?c:rctamentc cem
Esther Gobseck: e certo, portanto, v , .. n
que todas os profusões do barão de ^
«Xucingen, protector dessa mulher. , F or ™$ .fl° ^rc 

csUJ" *****
eram entregues 00 mencionado Lu {** 

"ma ur,1,I,a- nao.so P^e garan
_• nr. 1 Pr d essa providencia social»

t "Luciano e o companheiro pude]
ram apresentar se mas tempo dal Contnúa
que Cogniard em scena, tirando re-

kUC! VNO DE RÜBEMPRE*' Luciano Çhard n. nino -do boti-
caie, de Anguleme casado c,om uma
dN Ru' em; ré, «!eve a uma carta regia
o direito de um- o n« mç dê Ru-
bem pi é. •

o dc v da conhecido, Lu-, •
?_;„ „ , - 1:, A..r«t,t» cursos da prostituiçpo de Esther, an*
j e ano gastou, termo medo, durante , v. . .. . '

>s primeiros três anno» da sua esta-
ia em Pau:, tresentos mil francos,
jue só lhe pod'a provir do supposto
Carlos Herrcra; mas « que tit» lo

"Além disso, imprcg' u ultirnmen-
te mais dc um milhão na compra
Ia propriedade de Rubem ore, para

tiga meretriL c nhecida da policia
Apes r d-ís r^pe íçòes que estas

notas fazem da narrativa do drama,
era necessário dfil-as te.xtualmenie,
para mostrar o papel da policia em
Pariz

Ro Commercio
1

tia
sr.

• F<*ei. rv»r-, „ - r .* , ,>>iid,i;,,u prupneaaoe ue iMiocm--.*., f""
i. i'..s, . XI x' Vo d 

'-"«Jecer uma eondíçSo imposta n»
;yy y 

Nlanlngucusc e do com ^„ de Gran
,fonde. do Senzy. _..sdhcu.

hospede» que I

"Etn 18 2... veiu esse rapaz para]
Páfiz sem meios nenhuns ide Vida, | 

"A ruptura d 'esse » a amento provem
co*n Mme S,x*e du Ch? ei .. et IS dj te a familia Grtn Hieu, a qual o
Mme dc Bargeton prima Ide Mme senhor Lu iano dissera virem lhe a
i.Espaid quellas sommas do cunhado e da ir

-hgraío 
para com M-ej. Bargc* nA, Prado informações junto dos

tou, vlUo mnntnlmenle com l»mn Co- -Séch-.rd. principalmenU pôr germe-
rato, boje rallecidn, actrl* d.i Gyo. Jio do procurador Derv.lle, os Séchard,
nas.o, que Por clle abandonou o m , nao só ignoravam taes ècquisições,
Camusot: negocionte de sedas- du « ua ( como ate julguvam Luciano mu tis-
d>s R.,u doonai simo endividado.

"Cahmdo na miséria, peli fo*».] "A herança recolhida pelos becha.d

A poi cia, como jr. viram pjla rota
relativa a Peyrade, lem apuntamen-
tos, quasi sempre exacto*, sobre to-1
das as famthf.s e sobre todos os in • !
dividuos cuja vida e suspeita, cujas
acçòes são rej re'"iensivc;s.

Não ignora descaminho nenhum.
Essa carteira de notas universal,!

esse cadastro *de consciências, anda_.
ItftO bem e;cripturado como o do

Banco de França quanto as fortunas.
As^im como o Banco apontajos

mais ligeiros atraz09 de pagamento,
avalia todos os créditos, todos os ca,
pitalistas, e tegue as sua» operações

Mt-MM-l .-.I

Avisamos aos srs. ne-
goeiante. ef principalmente
aos que mantêm com este
jornal ttansaçôes comtuer-
ciaes, que, neata data, deir
xou de representar O
COMBATE poi livre e
expontânea vontade, osr.
Joáo Moniz.
»*-*r

a*^«-.-.,-' _'*„._.__ ! .
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Especifico imminente
para o asseio dos

dentes

COMPANHIA MERCANTIL INDUSTRIAL

HHHMI

Desinfecla a bocea e dissolve o tartaro

i©o tocaoi

SECCAO DE AGEN-
CIAS

Tecidos:-
"BRAS1TAL''

Sociedade Anonyma para
desenvolvimento in dus-
trial e commercia* no I
rasil.

iob« aoaoi
CAPITAL

Rs. 8oo:ooo$ooo

lOBOl

SECçAO DE OLA
RIA E SERRARIA

"JACARÉ"

Caixa Postal, 98

S. Paulo

trl Odol
0 MELHOR PflRfl OS DENTES

O melhor do Mundo
REPRESENTANTES

Comp. Mercantil Industrial
RIM DOS ALGIBEBES, N. 5

Bahia
[OE=

Material ferro viário em
geral, machinás para

todas as industiias, ins-
tallações hydraulicas e

electricas e cimento Por-
tland

"DICKERHOFF"

HAUPT & Cia.
RIO DE JANEIRO

, TELEPHONES:
Directoria: C. 1 274
Expediente*- C. 2085

Tijollos ocos, prensados
e refractarios para

forno e chaminé st ccirr
muns» e para ladri-

lhos

TELEGRAMMAS.
COMERIM

ALMEIDA LISBOA
& C. LD.

Engenheiros Empreter
ros

RIO DE JANEIRO

CÓDIGOS:-
Mascotte
A. tí- C. 5* e 6* ed.
Ribeiro
Particulares

Telhas modello francez
e curvas, typo Naci-

oral

DIRECTORIA-

Manoel R. Pedreira

Dr, Cscar Teixeira

Mamlhas para canalisa
ção, medalhões comija*

mentos, platibandas e ae-
mais trabalhos em ce-'

ramíca

Soalhos, forros, esquadrias

etc etc.

Rua dos fllgibebes, 5
Brazil Bahia

¦<*-' I Brasil
«RW«SES5aM aawraamanaxmaaaaaaaaaa. -^srwf- aaammam

ou seja ao cambio de 5 55.64
.4 equivalente á qaaatia de£ 1.100.527: l:

RS. Í5.077:586$»00
é a respeitável importância que as 5 116 Cre3flÇ3S nascidas
durante o anno de I926 na Cidade do Salvador, poderiam
jun*ar atè terem completado 20 anno?, se seus pões ou padri-
nhos pu/essem de parte para ellas, semanalmente a pequena
quantia de Rs. 5$000.

0 Banco Francez íe
1

Italiano
para flmeríca do Sul i

Sucaursai na Balva, a rua Portuga) n. 5,
que se oecupa de todas as operações

bancarias cm condições vantajosas

*__
ti
h
H.

if

(Retiradas livres

RECEBE DEPÓSITOS EM CONTAS CORRENTES ^om Preafv,so
(A prazo hxo
(Limitadas J

e facilita tambem peqnenas economias, abrindo cadernetas com entiadas iniciaef de Rs.
50$000 e subíquentes de Rs. 20$000, pagando juros semestraes .

0 Banco Mm e Italiano paia taíca do Sul
(Sociedade anonyma)

Capital Social: ] rs: 50.000.000 Reservas: Frs. 68.000.COO \
Sede Social: "Paris, Rue ííalévy4 12" \.

Põe a disposição do Commercio em geral e do publieo que viaja, especialmente, as suas
bem organizadas secções de Créditos Commcrciacs c de CarUi de Créditos. !

Vendem-se "Travell- r's Cheques5' (Cheques para viajante cm Libras, Dollars, Francos %
Liras pagaveis em todas as granrr:. cidades do Mundo). \.

O BANCO TEM FILIAES E. AGENCIAS: I"Na França": em St. Quentin, Ac n. Toilousé, Reims. 1"No Brasil": em Sáo Paulo. Rio V» F»n?V< ^edíe. Santos, Cur'tyba, Porto Alegre. R*o Grande),
Araiaquara. Barrettos. Bebedouro, Botucatú, Caxias. EspírUo Santo Pinhal. Jahii. Mococa. Ou^
rinhos, Paranaguá. Ponta Grossa, R.berào Preto, Ro Preto, Sâo José do R'o Pardo. Sáo Mandei."Na Argentina": em Buenos Aires, Rosário de Santa Fé."No Uruguay; Montevidéo. No Gile; cm Santiago e Valpara so. Na Columbia: em Bogotá.

E' correspondente na Amer'ci do Sul, dos seguintes grandes Bancos:
Banca Commerciale Italiana: com sedes em Milão Londres, New York, ConstanMnopla a mais 9| fi-

Ijaesna Itália e 10 bancos afiliados na França, Suíséa, /Áustria Tchecho-Slovaqu'a, Hungria. Ru-
mania no Egypto, nos Estados Unidos da America do Norte e no Peiíi.Banque de Par»8 et des Pays Bas, Pai's Amsterdam, Geneb a ôc Bruxellas

Societé Generale pour favoii-er, «te. Pars. comman de 100 agencias em Paris e ma,» de 1.000 em' 
^."T A d ?."."" I'9.^' na H<M]ÍWlha, Beigica <_ Syria na, colona Franca.M'dland Bank Limited: Londres com ma>s de 1800 Mães na Inglatena
Banco Espanhol de Credito; Madrd com H'ae» na Hespanha. j
Banco H/»p*no Ame./cano: Madr/d com íÁltét na Hctpanha. 1
The Cha.C N.t.on.1 Bank Of The Cfty Of New Yoik; New Yo.k e ma., oulios; 1

Contra os quaes emitte saques e ordens de pagamentos!
~ a ^alJjücr moeda e quantia aos melhores câmbios do dia IO Banco >• to„»,ponJenle o( „ ,a| do Trésor National Flane™ c do Tcoro Italiano |

Dr. P, C. Arnrury
Avenida 7 S. Pedro» 13

Tem a honra de avisar a sua
estimada clientela que em virtude
de ter recebido diiectamente da
Norte-America grande partida de |
material dentário de qualidade su-
peiior acha-se apto a cffercer
grandes descontos em seus costu-
mados pregos, e isto apenas pelo
prazo de sessenta dias.- para a
sahida do referido material, afim

de abrir concurrencia aos seus '

sempre optimo» serviços

ROYAL
A rainha das machinás de escrever

Tambem restitue qualquer
importância ao cliente se este
não ficar satisfeito como trata 1
mento.

Installaçôes modernas.
Tiabalhos executados com

rapidez e perfeição
Telephone Central 1833

BAHIA-BRASIL

i y:x.r-. , X7J ,M >- -^|

1 ^1 |^ . *

-. - it___m____________________\ i
I -..,. ^^maWaavaaaam y

•' :'*.x- .'VSs&V '• ¦* ' vv, C
>:M-<«rW *&*¦?¦*.

FABRICA DE CAFt' i
jl Vendem*à# todos os objectos
U pertencentes a este ramo de ne-

gocio, como sejam motor mo*
inho, torrádor e balança etc ..

TRATA SE NO ARMAZÉM
ESTRELLAo

I Baixa de Quotas. 72
I)

Vendas a vista e a prestações
Udco distrôüdor nos Estados de Bahia eSenríoe

HENRIQUE DOS SANTOS SILVA

Rua do Cons. Dantas, n. 28
Tel. Central n. 247

3»
BAHIA

ri—24

»? MMMM ~ttt:ft

0 COMBATE i
— • » • •—

Acha-se á venda nos carros ;
liettaurantes da Estrada de Ferro'

MlMMIItl

ESCRIPTORIO TECHNICO DE ENGENHA-:~ RIA CIVIL -;-
-DE-

Saraiva, AlHone & Companhia
C0NSTRÜCT0RES DE CONCRETO ARMADO

Projecti, Administra, Fis:al
Construcçõi

v*^, rvuiinuni.a. . M-«.isa c Empre:ta

es e Recoostrucções de Prédios
Loncreto arcado-Obras hvdraulicas —Entradas de Kerro e R dagam

Trabalhos de Engenharia Civil —Confecção de Plantas,
iegundo a exigência da Municipalidade e da Saude PuUica do Estaco

PaUcio Catharlno, Rua ChiU, n. 16—Andar C—Sala
n. 21— Bahia

: -- -r. Vícít -yi£z&£r*k::é ¦ >. i*
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O COMBATE

^ A. Coutinho, Irmão & Cia B

A PAULISTA
Fabrica de Ladrilhos, Mármores

Artificiaes

Rua Bom Gosto da Calçada, 73
T f grammas "CITTA"

j phone Roma, 351 BAHIA

((Mostruarío dos produetos da Fabrica
em exposição)

_,_ , f grammas 
"C1TTA"

Tele - gh< ne Central, 2309J

CAIXA POSTAL 344
BAHIA

a
Rua

ESCRIPTORIO
Miguel Calmon, ir L\

(Pavimento térreo)

k':yyÜ̂

í i

V.

GRMIDE blQUIDH ÇflO
SO' POR 60 DIAS

ADMIREM 111
ita LOJA MAIA

Poça morim inglez finisslmo 27$ooo
'dem idem infes-.ado 16$ooo
» » nacional • - -.¦..• •¦• 12s>ooo
_, _, ...... 1 lSooo
» > ...... 10$ooo
9 , ..... 8$ooo

Cortei para vestidos
1 Corte de Seda 22$5oo
1 idem idem 8$ooo
1 > voile estampado  9$ooo

» pongenette estampado . . ... 5$ooo
1 » tuquim Uso 4$5eo

» cuton . .... ... . 4$ooo
> cassa . . ... • •-:'¦• • 2,$4oo
Corte de chita . . - - • • • • • 3$ooo

1 Co'cha 5$.~>oo
Metro de bramante para lençoes ... . 5$ooo
Peça de Algodão infestado. . . . ^2$ooo

1 Corte de Marquizette. 4$ooo
,> Cassa christal . *. . . 6$joo

1 »dem de voUj com barra «r* / $:>co

E todo* os demais artgos só com uma visita a nos*>a
casa confirma a sua verdadeira liquidação

todos a LOJA MAIA
Rua i!e I.). Seabra 70

Teiepbane Central 1355
BAHIA

PL_ANO INVENCÍVEL

Credito Mutuo Predial
.*>:-

Bi 257-Rua Dr. J. J. Seabra-257
BAUW

RESULTADO DO SORTEIO ^^P° 
EM '" °E

OUTUBRO DE 1927

Prêmios no valo. de Rs. 6*250$000
Foi .remiad.. com mercadorias diversas, a «.coiha. em tecidos, no

valoTde 50OOSO0O, a caderneta N. 06:8431 pertencente a-

prestamísta dr Clandionor Alpoinv n-edico, residente cm
— L> ai

I tabu na
ihia

•-;.._

abaixo mencienj
00.088
03065
24.529
13.1?7
00.973
04 602
08.617
18 363
10 246
C6 104

1*3 -

!

=! Credito
___*

Mutuo Predial

i

Rua Santos Dumont, n. 30 - Bahia
í ua Proprietários --ÍCHWES * COMP.
I Kesoltadc do sorteio realizado em 6 de Outubro de 1927

| Prêmios no valor de Rs. 18:350$000
.. ¦ :CADEINETA # 11-218

Foi premiada corq mercadonas divpas, tecidos, á escolha, no estupendo valor de I8:350$000 (dezoitozentos e (íinecenta mil iéis) ia caderneta do Plano A., numero 11.215. pertencente a* prestamista^ ErslüaAlves de Carvalho, residente nesta capital ao Matadouro
no valor de Rs. 100S000

FOí|AM CONTEMPLADAS AS CADERNETAS DE NÚMEROS E NOMES SEGUINTES:

contos e tr^

Prêmios
28208
41542
26610
24538
00239
45769
13659

838
837
682

Daniel Fariaís
Yvcne Nogiiei/a
Melannia Carvalho
Throphüo Carvalho
Maria Ritta! Menezes
Henrique Moreira
Zenaide Nair de Maciel
Maria e Izribel e Philomrna e M. C.
Pedro Gama Alves Flho
Erothilde P. Barbosa
Bahia , 6 de Outubro de 1 927

Sitio Novo
Visconde de Itaparica
Capital
Ilha de Maré
Capital---Gamboa
Santo Amaro
Capital
Maranhão
Capital
Capital

I

O Fiscal do Governo Federal. -DR. CARLOS SP1NOLA.

14770 Narcisa de Jesus Costa
35676 Alfredo Victor dos Santos
28132 José Bspo Amorim
01 795 Manoel Cunha Pontes
37308 Paulino Carvalho da Motta
24877 f Damazio Freire
05 517 Leovigilda do Almeida Silva
48131 Elizeu José Villa Nova
42921 Francisco Silva Ribe:ro
40943 Sosteles Marques
Proprietários: CHAVES & COMP.

Maragogipe
Jequié
Pirangy
Capital

Aracajú-Sergipe
Capital
Capita!

G arat.hubs- - -Pernambuco
Itabuna

Amargos*

Club de Roupas denominado
Mutua Esperança

Sita á PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO n. 4
A ÚNICA QUE COM 200 reis distribue 9 prêmios no valor Je

6:000$00üü
E 5 ISENÇÕES

Proprietário /. Souza Amorim
— Co' proprietária: — Maria Julfã Nà&keifa— Directora

do Ateliê.: — Vfclorina F. Amorim
(Prcdio Ptopric)

Resultado do 138' sorteio, realisado cm 10 de Outubro de 1927
Foram contempladas com roupas nu valor de 1:979SCoo as cadernetas

abaixo:
MATHtL.DE VICTAL Rua Dr. Seabra, Capit. l:4lCS000

Pastelaria Centro Kespanhoi
DE

JOSÉ' NUNES & IRMÀO

HllMMMHIMIllll

077337
1381Õ1
135 119
0947 3
132030
1SS171
17 700'-!
03871N
166878

Ceminiana Maria da Conceição, llhéos 150$õ00
João Dorea Penna E. das Boiadas, Capt. HA$500
Cí.rice Pereira Barris, ÍGspttal £;-4$õC0
Maria Bcrtholina Souza Imperátnk, <'r.pital .r>0$000
Bernardino Silva llhéos 50^000
Ignez Rozeira Bom Jardim 50$000
Pinho & Pinho Capital í>0$000
Oswaldo Costa S. Sebastião de Passe 50$000

5 ISENÇÕES DE 1 MEZ
J54C35 Raul Domingos Santos, Federação, Capital--132530 Maria Oliveira
Souza, A prá--*l 3439 J Mattiilde da Silvi, R. Protestante, Capital—1032-16
Virgílio Pereira, Alagoln as 105744 Josepba V. Miguel B,om Jardim

Bahia. 10 de Outubro de 1927
ASSIGNáDOS: Augusto Andrade -Fiscal

I Souza Amorim - Proprietário
AVISO —Aos srs. prestamistas que só tem valor as cobranças com os

I sellos collaveis na caderneta. A caderneta que for premiada c nao tiver o
I sellc, mesmo que consle o pagamento na 'guia não recebera o prêmio." Somen-
, le poderão receber sem o sello os agentes do interior, mais exijam no acto da
j cobrança a carta de autorisaçào assignada pela tirma proprietária <_ rubricada

pjlo dr. Fiscal Federal.
Os nossos resultados dos sorteios s.^i publicados na «A NTo«te»«Combate» c nas (Juinta. Feiias n--«D'ario de Noticias». |
AGUARDEM — O novo Piano Auxiliar com 500 Reis— 23 Prêmios'

no valor de 18:OCO$000,
Unira que distribue além de 9 prêmios no va!-

18:000$000 contos de réis, e 5 isenções de i

4
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P.emic» oo valor de Rs. 1:250$000
Foram contempladas Êbm mercadorias dive.sas, a escolha, no .alor,
toram con^c^a 

cnt1cmcU dos números c .vmcs seguintes:

Cenia Hagge- Itabuna.
J Barão Cspívai^^Muntiba.
J. Bernardino de Souza - Maragogipe.
Odorico Arauio — Pirangy — llhéos.uaonco Araaj jade de Nazareth.
Esmcnia Cruz de Almeida v* u«u

Maria José das Dores-^orto Seguro.

Amazilia Britto— Mim iba
BeariK Damasccno- -M.,,uel Calmon.
Rcginaldo dos Santcs Mafagogipe.
Maiia José dos Santos- Pirangy.

.Bahia, 18 cie ©ulubro dc; ,l^'- , 7 CERoUEIRA MONTEIRO
O P»scal do Governo Federai H-"^ Xa op 

p CHAVES & CIA - Pnpnetarios
Josias Freire Santiago-Gerente

fcGTA - Todo pagamento feite a Agentes será valido desde que so

3»«môs apresentem cartas de autorisaçào da firma proprietária.
0SpS,dcMeI-lar,.íao,n,cgracS, Isentes dc todos OS .mpOStOS

quer esUdual, m^pal^^era.^ ^ ^^ ,864

3SBSBSSSSZ2ZL. t_*3SS^__Q__:"^Sr^iS__C2^ í iSw' -i*ií*«

valor
mez

INSTRUMENTOS DE C0RDH
A j PREÇOS BARATISSIMOS

Vendenj-se à ladeira da Prata 29 (Lo;a)
EspccialiUade em Violões, VióÜnos, Violas,
Bandolins. Cavaquinhos e Violoncelos

iVER PARA CRER
' 

j FABRICAM E:

Octacllio Rcricio üe Melio
i

*&*.teSrm, -J -f*r*£-

**

\i

Dr. Castro Paiva
Garante a cura radical da blenorrhagia aguda ou chro*

nica cm I 5 dias, menor tempo até hoje corihe-
cido em sciencia para o seu^lratamento,

poi methodo de sua descoberta

Consultas das II as 14 horas
Consultório- Kua Ch.ie 20 Telef hone Cential

Cnad A 1 ?

A Pastelaria Centro Hespanhol con ii nua ser ura dos
pontos mais concorridos na Baixa dos Sapateiros.

Possue um completo e \ariado Serviço de Café^r' doces,
empadas e toda? as qualidades de fruetas nacionaes e estran-
geiras.

Largo stock de vinhos íinos de todas qualidades, conservai
e um fino serviço de mercadorias d: primeiras qual'dedes.

Entrega a domicilio
BAIXA DOS SAPATEIROS

TÈL-ÉPH. C. 565—1 Cham.
FAHIA

25—19«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MHHaHBBPlBaBHMHMa^aB^

Transatlântica Italiana Gênova
Pare Gènó a. X-ipolis e denais po~tos italianoa]

SIS uAv\4\JIRAGLlO BETTOLC
Em 6 de Novembro '\

SIS "CESARÈ BATTISTi"
Em 22 de N vembro

SIS "NAZARIO SAURO*\: >

Era 7 de Dezembro
SIS "LEONARDO DA VINCI

Em 2 I de Cezembro >
Pstes vaoOres dispõem de luxuosas accomòdaçÕes de i". clasiw
Optimas vie 2 e 3.
Acccira-se cargi para todos os portos d«*> Mediterrâneo, Le Piree.

Dóürgas, Cavala, Cosianza, Salonica, Smyrne. Varna esc.

VIAGENS RÁPIDAS É CONFORTÁVEIS

Ser\.ivo rapidíssimo entre Europa e America dò Sul con Oi
maiores e mais luxuosos paquetes. Directoé entre o Brasil e a Europa

Navioazione Gsnerale lláana
^^^f.*» ?*#•****-***** * *- ******* *?**???**???»?•

GIULIO CESME
rte 24.000 toneladas"

Sahirá do Rio dè~Járieuo em viagem d'recta para Gênova em 28
de Outubro.

AIGISTIS

563

Residência Cabeça, 21— Telephone C 265

I

il

b< is Fazendeiiof, ^naaorcs e /Agricultores em gerai
Certamenle nàoj peder^i* viver tranquiilos e satisfeitos
se não tiverdes*|em casa, como medicamento preventivo
em casos de jurgencia—talho?, pancaJas, queimadurase mordeduras de|animaes venenosos-, um vidros» ao menos,
do maravilhoso; antiseptico e poderoso tópico cutâneo

Curadormol
i
j

A Venda em todas as Phavifln iase Drogarias de I ° Ordem
DEPOSITO GERAL RUI DE SANTO AMTOAIO 53

CAIXA POSTiAL 413  - LM)-TELECRAPHICO
1EUEPJIONE. ----- CURADEMNL

o maior navio mo.or do mundo
o maior navio para a America do Sul

de .32.500 toneladadas—216,50 metros de comprimer to—25.20 metros
de largura—4 helices — 21 milhas por hora.

Por suas ultra-modernas e luxuosas accomodaçôes denominado O
navio "IMPERIAL".

VIAGEM INAUGURAI. PARA O BR.ASIL EM 6 DE DEZENBRO 1927

Para 'nformações e passagens com os agentes

SCALDAFEHRI & IRMÃOS
Rua Cont. Saraiva 2ê— 2* andar

i

PÁRA RHEÜMaTISMO

RHEumnbin
30 30 8
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O COMBATE
s

^erviçc5TSegra i 11 IS ^^^r

Serviço exclusivo da Agencia Hmericana e dos Correspondentes Espeeiaes
O cambio

RIO, 19 (rt. A.)-- O mercado
de cambio funecienou 
5 15|16 fraco.

Franco $329 e $33 1; liras $458
e$461; escucb $416 e $425;
dollar 8$370 e 8$390; Allemanha
2$000 e 2$010; soberano

Desfalque do Banco do Brasil \ Mais de 100.000 pessoas vi. (jfofc QM SOfUt $MtÁfftu\l\i\ Q ||||BStã0.A ti&gidl FlSCal habílí-
—O juiz lavrou a sentença

condemnatoria
RIO, I9(R.A,)~-OjuizChry-

solito Gusmão lavrou sentença sobre
o caso do desfalque de 780 contos
da Banco do Brasil, absolvendo o

42$400; libra papel 41 $403; vale | 
*tcu5ad° HercuUno Pedro e con-

Aá>tzo-> demnando Alcides Machado ror-ouro 4$582. f \ n w . ,iíi! [tuna, João da Cruz 1 orres, Walde-
O mercado de algodão *m!XT \ dloso. Oswaldo Velloso,
RIO, 19 (R. A.)--0mercado de] Dulce Lopes Alcântara, Maurício

algodão funecionou estável com os I -astos e Milton Souza.

sitam a Exposição de Café . ¦
s paulo. i9 (r. A.|--Na não toma banho evive

Exposição de Café, aceusa ò livro / ncrurDC !3S CStUróòI
Continuação da la. pagina.

O mercado do café
RIO, 19 (R. A.)--0 mercado

de café funecionou c?lmo O typo 7

Je visitantes mais de cem mil pes-
soas, continuando a ser executado
todo programma, oue fora ôrgani-
sado. MARCHAMOS PARA A ESCU-

O marrado de assticár RIDAOI-Aggrava 
se, dia a dia, a si-

W mercaao ae assucar tuáção do fornecimento de energia
RIO, 19 (R. A.)-0 mercado! electrica, proveniente das uzinas de

i^oriaripirAs rela reduecão do volume
de assucar funecionou com as se- , Banan-ic.-. i<-^

guintes cotações:
O assucar crystal esteve l.

dágua do Paraguassu.
I Procedida r.ova sondagem, verificou-

57$000 e 59$000; o de segundo; \o centímetros
jacto esteve a 52$ e a 54j$; *'
mascavinho a 46$ e 48$; e p de

esteve a 33$200. Vendas 14.335 I terceiro jacto a 46? e 48$;| e o |
saccos, entradas 29.055, embarques mascave a 36$ e 40$; demèrara J

I 13.653 e stock 326.1 53. I 50$ e 52$.

seguintes preços: o typo sertões es*
teve a 46$ e 47$; o primeira sor-
te a 45$ e 46$; o paulista a 43$
e 44$; o mediano a 42$ e 43£.

Entraram 1984 fardos, sahiram
363 e ficaram em stock 17.014
fardos.

FUNDOU SE A

MUTUA LIBERDADE
A única que distribue com seus prestamistas 5556 prêmios

semnaes com 500 is. cada sorteio no vaior
tola! de 17:500$000

Os sorteios serão realisados aos Domingos a's 17 boras
A UNrA QUE OFFERECE GRÁTIS AOS SEUS PRESTAMiSTAS PASSEIOS

DE RECREIO
ii* a única ainda que offerece a cada Districto desta capital, uma cadê neta que,

uma vez sorteada, o \ rodueto reverterá a favor de seu melhoram-nto
DESCRIPÇÁO DAS CADERNETAS OFFERKCIDAS

1. Districto de Santo Antonio a caderneta n. 1328—2. Districto da Lapinha 1515
3. Districto da Cruz do Cosme 1512 e 4. Districto de São Caetano lol3

Outras cadernetas offerecidas
Districto da Penha "foi designada a caderneta numero 1507

dos Mares

Cí* qne a água desceu a 2 metros e

U
o
IIo

fc
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r
I
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do Pilar
da Conceição da Praia
da Sé

da Rua do Paço
de São Pedro
de Nazareth

de Sant'Anna" da Victoria
V de Brotas

Conventos
Matriz de Santo .Antônio ã caderneta numero
Nossa Senhora da Consolação dá LapVntía
Convento dn Soledade
Convento ilo Desterro

Povo •

1330
1155
103/2
11 56
1320

1 33 1
113 1
1031

" 1226
1033

e Egrejas
1526
1.32 7

(rfá* ¥

de limites Bra
sil Bolívia

PIO, 1Q (R A . A") -"O Ciobo" pu-
blica em ultima hora, longa nota, di
zendo:

São bem conhecidas do paiz pel i
ampla divulgação que tiveram e
ainda pelos com ^entarios desencon-
t;ados que suscitaram, as questões de
limites entre o bras'l e a Bolivia, to-
d is ellas já reguladas por tratados
ukimos os quaes fora oi assignados du-
rante o governo passado.

Os aviadores cumprimentaram
o SJ. Victor Konder, Mi-

nistro da Viação
RIO, 19 [R.A.A. —Acompanhados

dos aviadores brasileiros Bento Ribei-
ro e Henrique Fontenelli. estiveram

a. '

no ministério da viação cumprimen-
tando o respectivo titular, os aviado-
ies francezes Costes e Lebox.

C >rn taes predicados vê-se 1 go que
c valheirismo, que gentileza, que j:~i
c ativa profssional tem os homens en-
carregados da segurança publica.

Alguns levam a sua eleganete moral
ao ponto de andarem bebedos em ser-
vço. .
MAS PARA QUE ESTaMOÍ NO'S

A KALAR?
Ahi c íá uma pergunta que nos veio

opportunamente
Para que estamos nós a falar. E- tudo

em vão. . .

tada con nnís um ere-
dito

¦o

Como cred.td de l:200$00o está
a Delegacia Ficai habilitada para pa
gar as pensões de D. Hermina Vicen-
cia da S'lva e Mar"a E n.Iia di Silvi
viuva e filho do ex-ar.annense da
Faculdade de Medicina Snr Carlos Ba-
silio da Silva.

PElü COMMERCO
IMMM SS

Bolsa de Mercadorias 1
da Bahia

COTAÇÃO DO TERMO

Pregão de Abertura em
Outubro do 1927

19 de

Caeau sup. Comp.
Outubro
Novembro
Dezembro

1928
Janeiro
Fevereiro
^arco
Abril
.«laio
.Junli»
•Julho
ÀguSto
Üot«mfcr«>
Negócios

32ÍOOO
I 3ÍSÒOO
3óS8oo
29S")oo
29<W0
2SSÔO0

2/íüÜÜ
27S000
25S00.)

24Sooo
32S500

Realisados

Vend.
32Sf>oo
:nsóoo
11S...U

3oS4oo

>>«

Extra Pre/jlo
Cacau Regular: 31Sooo

."» lotes a 2í>Sooo para Novembro
No mercado disponível foi cotadoi.
Cacau Superior

CAFÉ' E FUMO n«4o cotad«i

l

1
4-

m>l
r

t
4

Abri«40 FilhOS do

pre
ls

lo2o
1 709

HABILI rAE-\'bsü!
Os sorteios serão realisados do seguinte modo: Sorteia sc o

terdos pelos fmaes. Exemplo:—Sendo sorteada a caderneta n,
todas as cadernetas n. 8343 terão^ . , .
as terminados em 543 teião . . 

43 terão 4 bonificações...,
3 terão 1 bonificação. ....

A Empreza organisara' todos os Domingos a' tarde,
publica, das 1 5 as 22

E' no próximo dia 30 a primeira festa com o primeiro
convidamos o amave! publico -i assistir á inauguração da

IHTIA LIBERDADE
Proprietários

Pacheco & Ribeiro

imlo maior c os demas ssrão sor-
, X i com o prêmio maior— lo:.ooò$boo

36o$ooo
5o$joü'2$ oo

$*>oo
a* hora do sortèto, uma fes:a
horas

sorteio pelo que

i

^mtmUmtí''/:rnt*7. ;jv5*. -vv- e_Bsa&«Z52JE3f.~t.:j::

CDI_^^^IOI

balho M

Theatro Guarany
HOJE.-a,i 7.15 e 9 horas- Hoje

-o- A pedido -0-

CHARLIE CHAPLIN
O arti.ta ma»* falado no mundo, num formidável tr aoa
í #~ aamnr FM BUSCA HE OURO.dt: ironia, sofrimento e amor civi u^j^^i-m

10 actos portentosos da United Artists

Cadeira, 3*000
Imposto de Caridade a Cargo do Publico.

Amanhã ás 2.30-Grande Matinée--Soberbo e attrahente

programma. .
A'! 7.30 e 9 horas- -Na Soirée-Thom«s Meighan e a

formosa Mona Palma na superprodução da 
"Paramount \

SERA"S MINHA ALGUN DIA
Aguardem-^UIZ JANOTA. Raymond Griffith, O REI

DO DESERTO pelo grande William Ha a.

ao

í

Sr. Gõfs Cahnôri, responsável pela
penúria <;;/ que nós encontramos

Em vista diMo, a producçâo de
energia, qne era de 4 mil kiiomwatts,
ficeu reduzida a 1.600.

Pera supprir essa fi-lta, a «Circular»
movimentou a mina da Preguiça, quj
está produzindo 1.500 kilowattc

Apezar dessa providenc a, verifi-
ca-sc àinds um defficit Pa-a enfren-'
tal-o, resolveu a ''Circular'' reduzir i
os fornecimentos ao Münicipio e «o
Moinho da Bahia, num total dc cerca
dc mil kllowafts.

NAO TEMOS CALÇAMENTO
Serii. preciso que sc argumente para

provar que não 0 temos mesmo? —
Suppomos que nào.
E" evidente que se não existisse na

Bahia n Avenida 7, construída pelo
sr hJeabra, os automóveis não teriam
< »n Je traíegar cm raí;seios.

Porque em se saindo do asphalto.
cae-: c na buraqueira tremenda e yro-
fusa. Colar no trilho por necessidade,
só o fazem os chauffeurs bahianos.

K isso porque só na Bahia ella se
impòc, Irrecusável rara niio escan
galhar as «carrosseries»1

FINANOAS?... ORA, DA'SEi
Quarto a finanças, temos convrer-

sado.
Inepci.o má fé, disparates crimino-

sos, esbanjamentos bandalhamente
feitos.

Apezar dos cornetins da imprensa
arloc*» clangorarem as benemeren*

;ias do sr. governador a tantos n 0
-eis por linha, é claro . .

PQLICIAíMENTO
E' d<>s melhores serviços que pos «

suimos.
Apenas c feito p.T uma c >rpc ração

uja grnnde maioria não sabe lèr nem
escrever.. .

Companhia Interesse Publica
Levamos ao conhecimento dos Srs. «Segurados desta Co npa-

nhia que tendo a Assembléa Geral dos Accionislas, reunidi em I
sessão extraordinária no dia 3 do corrente mez, resolvido a disso- 4
lução e liquidação amigável desta Companhia, e nos escolhidas li- )
quidantes da mesma, conferi ido-nos os necessários poderes, con- 1
tractamos, desde oito do corrente, a transferencia de todos os segu- 1
ros vigentes, com as respectivas responsabilidades, a COMPANHIA ]
ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAES, com skle 1
cm São Paulo, cenforme communicação que esta Companhia tam- á
bem f*z pela imprensa, certos de que assim procedendo e esco- .
Lendo a pi oposta dc uma Companhia de notória idoneidade, acau- 4
telamos os direitos e interessei de todos os segurados da Companhia
Interesse Publico. f

Para quaesquer informações, esclarecimentos somos encontrados j
diariamente no escriptono desta Companhia, ora em liquidação, á
Rua Portugal n. 7, no 1 * andar.

os liquidaxtes
Plinio Moscoso
Manoel Gonçalves Duarte
<De7íe/r/o Ignacio do Nascimento

A Companhia Ítalo Brasileira de Seguros
íieraes. aos segurados da Companhia

Interesse Publico da Bahia
Comi

na

Ou!u-
foram
ítalo-

Cine Theatro Lyceu
|

* HOJE HOJE
Buck Jones no seu; maravilhoso trabalho--

O CAVALLO DE GUERRA
O sorriso aventureiro dc um Cow Hoy ousado e uma

cavalgada veloz r.m busca de felicidade.---Um tributo merecido
pelo grande amigo do homem nos horrores da gucrra---o Cavallo
---Cupido guiando um carro di Cruz Vermelha, faT mais
destroços no coração do soldado que todos os tiroteios das
batalhas de França.

Cadeiras 2$200
HOJE--Grandiosa Vespeitina ás 2 \\2 com os íilrns:

"A Grande Avalanche" com House Peters.
"Aventuras do buffaloj bill". Comedia e Jornal.

Senhoras e Creançai i I $ | 00 Cav. 2$000
Amanha-—O bello dramja

imunicamos que cm data de 8 do corrente mez de
bro, conforme accordo contractual devidamente legalizad >,
transferidas com iguaes direitos e obrigações á «CompanS
Brasileira de Seguros Geraes», com sede em Sào Paulo, toda* as
apólices dc seguros de Fogo vigentes da Companhia de Seguros
Interesse Publico com sédc na Bahia, em virtude de ter entrado
esta ultima Companhia em liquidação, como é publico c n >U rio

• A Ccmpanhia Italo-B.asileira de .Seguros Gcraes». ao fazer
esta communicaçào, lembra aos seus novos Segi rados c ao publicoem geral, a alta significação deste accordo, o qual traduz a eon*
fiança de que é merecedora, pelas sólidas garantia, qu; olfere<e,

uma das principaes emprezas seguradoras do Brasil.
Os ex-Segurados da Companhia Interesse Publico serão soli-

como uma
*

Sabbado e Domingo---A[
super film Coração de Salomé.

comed.a EVAS DE HOJE.
Fox Film ayrejenta o grande
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citamente attendidos nesta Capital na Agencia à^ -Companhia #
í^"ÍVa.«?rai de Sr«uroi Gcraes», a cargo dos Srs. SCALDA- i
FERRI IRMÃOS.
Rua Conselheiro Saiaiva, n. 28 -2* andar-Telep. 1845

Companhia Itilo-Brasileira de Seguros Ceraes
REPRESENTANTE: OCTAVIO PEDRESCH!

Capital inteiramente realizado. . 5.003:000$C03

Seguros, Fogo, Maritímos e Ferroviários. Vida,
Infortúnios indíviduaes. Responsabilidade civil
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